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Prefácio

O Atlas de Desenvolvimento Sustentável e Saúde foi elaborado pela Representação da 
Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS),  
no Brasil, com o objetivo de descrever a magnitude e a evolução de importantes 
indicadores das dimensões econômica, social e ambiental e oferecer subsídios 
para o debate sobre as desigualdades no Brasil ao longo das últimas duas décadas, 
considerando o ponto de vista da saúde. Os indicadores referem-se aos anos de 1991, 
2000 e 2010, e a todas as unidades federadas, tomando como base para a análise 
os municípios brasileiros.

A realização do estudo foi motivada por uma frase-chave do documento final da 
Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio +20), 
realizada no Rio de Janeiro, em 2012, que afirma: “[…] reconhecemos que a 
saúde é uma condição prévia, um resultado e um indicador das três dimensões do 
desenvolvimento sustentável”: a econômica, a social e a ambiental. 

Foram selecionados indicadores incluídos nos Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio (ODM) que terão continuidade nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), pactuados pelos estados-membros das Nações Unidas para o 
período posterior a 2015. 

São eles: taxa de mortalidade infantil e na infância, como indicadores da dimensão 
da saúde; proporção da população em condição de pobreza, como indicador da 

dimensão econômica; proporção da população analfabeta, como indicador da 
dimensão social; e proporção da população sem acesso à água encanada, como 
indicador da dimensão ambiental. 

As análises realizadas evidenciam, em todas as unidades federadas do país, avanços 
positivos nas duas décadas estudadas (1991-2010), especialmente na última, no que 
se refere tanto à melhoria dos indicadores de desenvolvimento sustentável analisados 
quanto na redução de seus valores médios e das desigualdades entre as regiões e os 
municípios do país, sendo esse último muito importante de ser ressaltado.

O Brasil é hoje um país melhor e mais equitativo que há 20 anos. Sua população é 
mais saudável e goza de mais bem-estar, como demostrado contundentemente por 
esta publicação.

Recomendo a leitura deste documento pelos tomadores de decisão dos três níveis de 
gestão do Sistema Único de Saúde do Brasil, especialistas, estudiosos e acadêmicos 
interessados no desenvolvimento sustentável e na luta contra as desigualdades sociais 
em saúde. Acredito que todos eles encontrarão neste Atlas insumos e dados precisos 
para conformar uma visão positiva sobre o país e, ao mesmo tempo, para orientar 
possíveis linhas de ação para continuar avançando na jornada do desenvolvimento 
com mais equidade.

Joaquín Molina
Representante da OPAS/OMS no Brasil
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Introdução

Em junho de 1992 aconteceu, no Rio de Janeiro, a Conferência das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente e o Desenvolvimento (conhecida como “A Cúpula da Terra” ou “ECO 92”).  
Vinte anos mais tarde, em junho de 2012, e também no Rio de Janeiro, foi realizada a Conferência 
das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (conhecida como “RIO +20”).  
Nesse período, na esfera global, ocorreram avanços e retrocessos nos diversos campos que 
compõem a área de desenvolvimento sustentável. No ano de 2015 termina o período para o 
cumprimento das metas dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), e também 
é o ano de lançamento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Nesta pauta, figura a necessidade do enfrentamento de grandes desafios nas diferentes 
dimensões do desenvolvimento sustentável, tais como o acesso universal à educação, 
na dimensão social; à eliminação da pobreza extrema e das iniquidades, na dimensão 
econômica; e à prevenção dos impactos das mudanças globais, à escassez de recursos 
hídricos e o acesso à água adequada para consumo humano, na dimensão ambiental. 
Nesse sentido, faz-se necessário fomentar estudos de monitoramento e avaliação dos 
avanços e desafios referentes a essa pauta global.

Dessa forma, este documento tem como objetivo descrever os avanços alcançados pelo Brasil, 
no período de 1991 a 2010, para indicadores selecionados e relacionados ao desenvolvimento 
sustentável, segundo o ponto de vista da saúde.

O Brasil dispõe de um número de dados e indicadores ambientais, de desenvolvimento 
social e econômico, demográficos e de saúde monitorados por meio de seus sistemas 
nacionais de informação, censos ou inquéritos nacionais. Para esta análise foi utilizada a 
base de indicadores municipais disponibilizada no site do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD), que incluem 180 indicadores selecionados em várias 
dimensões (população, educação, habitação, saúde, trabalho, renda e vulnerabilidade) 
para todos os 5.565 municípios brasileiros existentes em 2010 (PNUD, 2013). Todos os 
dados disponíveis nessa base de dados foram extraídos dos censos demográficos de 1991, 
2000 e 2010 (IBGE, 2014). 

A partir dessa base de dados, três interesses motivaram a escolha da série reduzida de 
indicadores analisados, a saber: os indicadores deveriam ter relação estreita com os ODM 
(PNUD, 2014), os indicadores deveriam ser relevantes para os ODS e os indicadores 
deveriam contemplar as dimensões saúde, ambiental, social e econômica, como descrito 
no diagrama a seguir.

Dimensões de desenvolvimento sustentável (social, econômica, ambiental e saúde) e 
respectivos ODM e ODS.

AmbientalEconômico

Social

Saúde

ODM: Universalizar a 
educação primária. 
Indicador: Taxa de 
analfabetismo

ODS: Garantir educação 
inclusiva e equitativa de
qualidade, e promover
oportunidades de
aprendizado ao longo
da vida para todos.

ODM: Erradicar a 
extrema pobreza
e a fome. 
Indicador: 
Proporção de
população em
condição de pobreza.

ODS: Acabar
com a pobreza
em todas as
suas formas,
em todos
os lugares.

ODM: Reduzir
a mortalidade
na infância. 
Indicador: Taxa de 
mortalidade infantil

ODS: Assegurar
uma vida saudável
e promover o
bem-estar
para todos,
e saneamento
para todos.

ODM: Garantir a
sustentabilidade 
ambiental.
Indicador: Taxa
de cobertura de
água encanada

ODS: Garantir
disponibilidade
e manejo
sustentável
de água
e saneamento
para todos.

Embora essa escolha seja, em certa medida, arbitrária, os indicadores escolhidos são 
emblemáticos desses eixos de análise e encontram-se articulados com as políticas públicas 
do Brasil no período do estudo.

Os indicadores analisados neste documento são descritos a seguir (referem-se aos 
indivíduos que vivem em domicílios particulares permanentes agregados segundo 
municípios de residência).

1.	 Saúde:
a.	 taxa de mortalidade infantil – TMI; 
b.	 taxa de mortalidade na infância – TMIn. 

2.	 Dimensão econômica: proporção da população em condição de pobreza.
3.	 Dimensão social: proporção da população analfabeta.
4.	 Dimensão ambiental: proporção da população sem acesso à água encanada.

Além dos indicadores antes descritos, foi analisado o Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHm). Outros detalhes desses indicadores encontram-se no anexo de métodos 
desta publicação.

Os anos de análise selecionados (1991, 2000 e 2010) referem-se aos anos censitários e, 
portanto, anos em que se dispõe de bases mais completas de dados. A unidade de análise 
de todos dos indicadores são todos os municípios brasileiros (n=5.565) existentes no 
ano de 2010.

Gráficos e tabelas foram construídos visando ilustrar os avanços alcançados no período de 
análise de maneira concorrente entre os indicadores selecionados, com auxílio do software R.


